
detendo-lhe os favores e talentos, entre os nossos 
semelhantes, cultuando a bondade f raternal . 

As melhores oportunidades de cada dia no mun­
do pertencem àqueles que melhores se fazem para 
quantos lhes rodeiam os passos. E ninguém se faz 
melhor, arremessando pedras de irritação ou espi­
nhos de amargura na senda dos companheiros. 

A sabedoria é calma e operosa, humilde e con­
f iante. 

O espírito de quem ara a Terra com Jesus com­
preende que o pântano pede socorro, que a planta 
frágil espera defesa, que o mato inculto reclama cu i ­
dado e que os detritos do temporal podem ser con­
vert idos em valioso adubo, no silêncio do chão. 

Se pretendes, pois, a subida evangélica, apren­
de a auxil iar sem dist inção. 

A pretexto de venerar a verdade, não aniquiles 
as promessas do amor. Abraça o teu roteiro, com a 
alegria de quem trabalha por f idel idade ao Sumo 
Bem, estendendo a graça da esperança, a benefício 
de todos, e, um dia, todos os que te cercam e te a-
companham entoarão o cântico da bem-aventurança 
que o teu coração escreveu e compôs nos teus atos, 
aparentemente pequeninos de fraternidade e sacr i ­
fício, em favor dos outros, em tua jornada de ascen-
ção à Divina Luz. 

C. C. Salustlo em "De repub. ord., Im. I " : For­
tunas Omni in re dominatur; ea res condas, ex lubi-
nidine magis quam ex vero, celebrai obscuratque. A 
fortuna tudo domina: exalta ou abate, não porque a 
verdade assim o imponha, mas por simples capricho. 

Serviço de Caridade 
Calemo-nos, diante da maledicência. 
Auxi l iemos o companheiro de luta, quanto pos­

sível . 
Abstenhamo-nos de maldizer onde não possa­

mos louvar. 
Distanciemo-nos das idéias de vingança, quan­

do o mal nos visite o coração. 
Busquemos a conci l iação fraterna, ajudando, 

ainda mesmo de longe, àqueles que nos ofendem. 
Desculpemos quantas vezes se fizerem necessá­

rias, cada dia, exercitando-nos para o verdadeiro 
perdão. 

Esqueçamos os velhos caprichos de nosso " e u " 
que, muitas vezes, nos prendem a escuras ilusões. 

Aprendamos com a Vida para sermos mais úteis. 
Mult ipl iquemos as bênçãos do serviço no campo 

das nossas horas, como quem sabe que o tempo é 



também um empréstimo inestimável da Providência 
Divina. 

E, assim procedendo, estejamos certos de que 
praticaremos a caridade com o próximo e conosco, 
de vez que, corr igindo em nós aquilo que nos abor­
rece nos outros, estaremos acompanhando Jesus em 
nosso esforço de ascenção. 

Albert Guinon "Remarques" : Le vrai secret du 
bonheur c'est d'exiger beaucoup de soi et très peu des 
autres: O verdadeiro segredo da felicidade consiste 
em exigir muito de si mesmo e muito pouco dos ou­
tros. 

Mocidade 
Mocidade é força. 
Mas, se a força não estiver sob a direção da jus­

tiça pode converter-se em caminho para a loucura. 
Mocidade é poder. 
Entretanto, se o poder não aceita a orientação 

do bem, depressa se converte em tirania do mal. 
Mocidade é l iberdade. 
Todavia, se a l iberdade foge à discipl ina é, in­

variavelmente, a descida para deplorável situação. 
Mocidade é chama. 
No entanto, se a chama não sofre o controle do 

proveito justo, em breve tempo se transformará em 
incêndio devastador. 

Mocidade é car inho. 
Mas, se o carinho não possue consciência de 


